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RESUMO 

Este trabalho apresenta resultados parciais de uma investigação realizada no âmbito do 

Programa de Extensão Escola de Amor Próprio, voltado ao atendimento psicopedagógico 

de crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social no Movimento 

República de Emaús. A pesquisa teve como objetivo avaliar as ações desenvolvidas no 

ciclo anterior, planejar estratégias para o novo período e aprofundar fundamentos teóricos 

relacionados às dificuldades de aprendizagem e aos transtornos do 

neurodesenvolvimento. A metodologia adotada envolveu reuniões de avaliação, análise 

documental, pesquisas em fontes digitais e leituras orientadas sobre exclusão social, baixa 

autoestima, hiperatividade, dislexia e TDAH. Foram estudados textos que destacam a 

importância da prática psicopedagógica como mediadora do processo de aprendizagem, 
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enfatizando diagnóstico, contextualização e intervenção. Os resultados indicam que o 

aprofundamento teórico contribuiu para a construção de estratégias mais sensíveis e 

fundamentadas, como a proposta de atividades lúdicas e apresentações teatrais para o 

primeiro contato com os participantes. Conclui-se que o projeto fortalece a formação 

acadêmica dos bolsistas e promove práticas de acolhimento e intervenção pedagógica, 

configurando-se como uma ação interdisciplinar que responde às demandas 

contemporâneas da educação inclusiva e da psicopedagogia aplicada em contextos sociais 

vulneráveis. SAPORI, L. F. Segurança pública no Brasil: desafios e perspectivas. Rio 

de Janeiro: FGV, 2007. OLIVEIRA, Carolina Alvim Scarabucci de. A criança com 

TDAH (e seu corpo) e a formação docente: compreensão e análise prática no 

contexto educacional. Científica Digital, v. 1, p. 11-23, 2023. SILVA, Marlene Alves 

da. Práticas psicopedagógicas. Psic. São Paulo, v. 9, n. 2, p. 261-262, dez. 2008. 
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